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RESPONSÁVEL PELA SEGURANÇA 

RS 
DESIGNA 

UM DELEGADO DE SEGURANÇA 
 
              PARA EXECUTAR 
 
AS MEDIDAS DE AUTOPROTECÇÃO 
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RESPONSÁVEL DE SEGURANÇA 

DURANTE A INTERVENÇÃO DOS BOMBEIROS O 
RESPECTIVO COMANDANTE DAS OPERAÇÕES DE 
SOCORRO É RESPONSÁVEL PELAS OPERAÇÕES  
 

DEVENDO O RS PRESTAR TODA A 

COLABORAÇÃOSOLICITADA 
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MEDIDAS DE AUTOPROTECÇÃO 

SÃO AUDITÁVEIS A QUALQUER MOMENTO PELO QUE O 

RS DEVE : 

 FORNECER A DOCUMENTAÇÃO E FACULTAR O ACESSO A 
TODOS OS ESPAÇOS DOS EDIFICIOS E RECINTOS 
 À ENTIDADE FISCALIZADORA 
 
EXCEPÇÃO : ACESSO FOGOS DE HABITAÇÃO 
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Regulamento Geral de SCIE – Auto-protecção 

Medidas de Auto-protecção 
As medidas de autoprotecção aplicam-se a todos os 

edifícios e recintos, incluindo os existentes à data da 

entrada em vigor do regime jurídico de SICIE. 

Para apreciação das medidas de autoprotecção a 
implementar, o processo é enviado à ANPC pelas 
entidades responsáveis, nos seguintes prazos: 

• Até aos 30 dias anteriores à entrada em utilização, no 
caso de obras de construção nova, de alteração, ampliação 
ou mudança de uso; 

• No prazo máximo de um ano, após 1 JAN 2009, para os 
edifícios e recintos existentes àquela data. 
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